
ATA Nº 018/2025

Ata da Sessão Ordinária do dia nove de junho de dois mil e vinte cinco, do segundo 
Período Legislativo da Décima Quinta Legislatura da Câmara Municipal de Vereadores 
de Barros Cassal/RS, situada na Rua John Kennedy, n° 240, destinado aos trabalhos 
do Legislativo  Municipal,  com a presença da presidente  APARECIDA DE FATIMA 
NEVES  PEREIRA,  vereadores  Alexandre  Cardoso  de  Moreira,  Mauro  Heitor  da 
Silveira e Valdemir Nolli da bancada Progressista, Dauri Marques de Oliveira, Daniela 
Marlise Rodrigues da Silva de Oliveira e Romeu Lopes de Oliveira da bancada do 
MDB, Vilson Carlesso da bancada do PSB e Dario Jose Segatto da bancada do PL. A 
presente sessão teve início às dezenove horas e dois minutos, quando a presidente da 
Câmara Municipal de Vereadores Aparecida de Fatima Neves Pereira, declarou aberta 
a Sessão Ordinária, fez sua saudação a todos os colegas vereadores, visitantes e aos 
que  estão  assistindo  via  Facebook.  Após,  a  presidente  Aparecida  solicita  que  o 
secretário Mauro, leia um texto da Bíblia. Coloca a Ata do dia dois de junho de 2025 
em votação e declara a mesma aprovada por unanimidade, assina a presente ata e 
passa  para  que  o  secretário  assine.  A  presidente  pede  que  o  Secretário  leia 
CORRESPONDÊNCIAS DIVERSAS:  REQUERIMENTO, de autoria do Secretário da 
Fazenda,  Edson Moraes Zinn,  tribuna livre. REQUERIMENTO, de autoria do Vice-
Prefeito, Zaimar Claudiano da Costa, tribuna livre. A presidente Aparecida pede que o 
secretário leia o EXPEDIENTE DO LEGISLATIVO: REQUERIMENTO. De autoria do 
vereador  Alexandre  Cardoso  Moreira.  REQUERIMENTO.  De  autoria  do  vereador 
Alexandre Cardoso Moreira. A Presidente pede que o secretário leia o EXPEDIENTE 
DO EXECUTIVO: PROJETO DE LEI Nº 054 DE 05 DE JUNHO DE 2025. Autoriza o 
município de barros Cassal/RS a contratar temporariamente e de forma emergencial 
de 01(um) motorista para SAMU. PROJETO DE LEI Nº 056 DE 05 DE JUNHO DE 
2025.  Autoriza a prefeitura de Barros Cassal/RS a contratar temporariamente e de 
forma  emergencial  01(um)  profissional  Fonoaudiólogo(a)  para  atuar  na  Unidade 
Centro Clínico. PROJETO DE LEI Nº 059 DE 06 DE JUNHO DE 2025. Autoriza o 
Município de Barros Cassal/RS a contratar de forma emergencial 03 (três) Agentes de 
Apoio para atuar junto a Secretaria Municipal de Educação. A Presidente agradece o 
secretário  e  chama para  falar  na  tribuna pelo  tempo de até  dez minutos o Vice-
prefeito Zaimar Claudiano da Costa, que faz suas saudações, fala que veio falar 
sobre  coisas  boas  para  o  Município,  fala  que  em  dois  mil  e  dezessete,  quando 
começou na política, no PSB, que sempre tiveram apoio do Deputado Heitor Schuch, e 
que  nunca  esquece  do  Município  de  Barros  Cassal,  fala  que  tem  uma  lista  de 
investimentos, que o Deputado ajudou no desenvolvimento de Barros Cassal, que só 
no ano de dois mil e dezessete até dois mil e vinte e quatro ajudou com quatro milhões 
seiscentos e vinte e três mil  reais,  e que para a saúde em torno de um milhão e 
oitocentos mil, fala que tem uma escavadeira Hidráulica no valor de setecentos e três 
mil, que está em licitação e em breve esta máquina estará aqui ajudando nas estradas 
e os nossos agricultores, fala também de uma retroescavadeira, que a quase um ano 
chegou, do Heitor também trezentos e setenta e sete mil, e fala que fica muito grato 
quando vai a Brasília e vai até o Deputado e faz suas reinvindicações e é atendido, e 
que quinta-feira foi até Santa Cruz no gabinete do Heitor onde ele deu uma emenda de 
duzentos mil reais para a saúde, e a patrola tão esperada, que a anos não colocam 
uma patrola no pátio da nossa prefeitura, patrola nova que o deputado cumpriu com 
sua palavra, e agradece ao deputado e toda sua equipe, fala que logo vai ter eleição 
para  Deputados,  presidentes  e  governadores,  e  fala  para  as  pessoas  votarem  e 
ajudarem aqueles deputados que realmente ajudam o nosso município,  fala que é 



muito gratificante vir até a tribuna e agregar junto à comunidade Barroscassalense, 
agradece e encerra. A Presidente agradece ao vice-prefeito Zaimar e chama para falar 
na  tribuna livre  pelo  tempo de até  dez minutos  o  Secretário  da Fazenda Edson 
Moraes Zinn, que faz suas saudações, fala que segunda passada esta aqui presente 
na sessão, que escutou bastantes comentários, manifestações, pronunciamentos, fala 
que concorda com muita coisa e também descorda de algumas coisas, que está aqui 
para prestar esclarecimento, como coordenador da Defesa Civil e como Secretário da 
Fazenda,  começa  falando  dos  pontilhões  da  defesa  civil  que  o  município  está 
executando  as  obras  e  que  foi  bastante  comentado  na  sessão  de  segunda-feira 
passada, e que gostaria de esclarecer aqui para a comunidade e para os vereadores, 
que  mediante  os  decretos  de  situação  de  emergência  do  município,  fala  que 
conseguiu captar seis milhões, trezentos e setenta mil, oitocentos e setenta e quatro 
reais  e  dez  centavos,  e  com esse  recurso  vão  fazer  vinte  e  quatro  obras,  entre 
pontilhões e pontes, destas obras quatorze já estão concluídas, e tem dez ainda por 
concluir, destas quatorze concluídas, ele tem que concordar, o que aconteceu, e os 
pronunciamentos referente ao dano causado no pontilhão do Marcelino, pontilhão que 
custou cento e trinta e dois mil reais, e fala que concorda com vereador Alexandre, e 
concorda  com vereador  Valdemir  Nolli,  concorda  com todos  que  tem opinião,  do 
prejuízo causado para a população, parabeniza o Prefeito Joviano Zago, pela medida 
adotada, notificando a empresa responsável pela obra imediatamente após o ocorrido, 
a mesma pede a reconstrução do pontilhão, fala que gostaria de esclarecer também, 
que obras da defesa civil, seja obra estadual ou federal com recurso da defesa civil, 
elas tem cinco anos de garantia, quando o problema for estrutural, for de engenharia, 
fala que não é engenheiro nem arquiteto, mas esteve lá como coordenador da defesa 
civil, e no entendimento dele, e respeitando quem entende realmente, que entende 
que é um problema estrutural, e fala que o pontilhão não foi levado embora, fala que o 
pontilhão está lá, fala que cedeu uma sapata, e quebrou o pontilhão, e a empresa será 
responsabilizada e irá reconstruir o pontilhão para a sociedade de Barros Cassal, fala 
que tem duas empresas no município hoje fazendo obras da defesa civil, uma é a 
empresa do Eder Kerber que é responsável por aquele pontilhão, e a outra empresa é 
a empresa Ledur, de Cachoeira do Sul, que está construindo a ponte da Barra do 
Brás,  fala  que  vai  licitar  agora  mais  dez  obras  da  defesa  civil,  fala  ao  vereador 
Alexandre e ao vereador Valdemir que tem que descordar, disse que tirou um tempo 
quinta-feira de tarde e sábado o dia todo, e fala que não havia passado nas obras da 
defesa civil, passou por todas elas, até para se certificar e saber o que fala,  fala ao 
vereador  Alexandre,  o  senhor  comentou  aqui  na  sessão  passada  e  convidou  a 
sociedade para ir lá no pontilhão da Linha Ricard medir o pontilhão, e deu a entender 
que o pontilhão está irregular, e com metragem inadequada com a do projeto, e afirma 
que o pontilhão tem quatro metros quadrados maior do que está no projeto, e faz 
convite aos vereadores para quinta-feira as quatorze horas estarem no pontilhão da 
Linha Ricard com a imprensa. O vereador Alexandre fala ao Secretário que ele tem 
que definir o que é pontilhão e o que é aterro, fala que foi medir e que está no contrato 
quinze metros, e tem sete metros e meio, por que aterro não se conta como ponte, fala 
que ai esta a enganação para o povo, braço de pontilhão conta, pergunta o vereador, 
entre outras discussões. Secretário de Obras fala que pontilhão é considerado onde 
tem obras e ferragem, não aterro. Vereador Dauri fala que entende um pouco de obra, 
que já fez pontes e pontilhões, entre outras estruturas, e fala ao vereador Alexandre, 
que verificou que o pontilhão da Linha Ricard está de acordo, fala que foi em todos os 
pontilhões, e viu que as sapatas não estão de acordo, e fala que a medição da defesa 
civil é por metro quadrado, que todos os pontilhões estão de acordo e alguns passa 
um pouco da medida, e a parte dos avanços contam como ponte, então conclui que 



estão de acordo e algumas passam da metragem. Vereador Alexandre pergunta qual 
é o valor por metro quadrado este pontilhão, e o Secretário responde que é em torno 
de um mil e duzentos a um mil e trezentos reais, o pontilhão na Vila Nova, ele tem 
quatro metros quadrado menor, um dos quatorze, e está aqui falando que está sendo 
verdadeiro,  fala  que o pontilhão Linha Ricard tem quatro metros maior  do que no 
projeto, por isso quer esclarecer. Vereador Dario pergunta ao secretário por que as 
pontes ficam no meio do rio, e cada chuva tem que aterrar, e pede que cada ponte que 
construir de agora em diante, que façam até a barranca do rio, secretário fala que 
concorda com o vereador, e fala que esteve em pontilhões que os braços que é os 
avanços,  realmente  poderia  ter  se  estendido  mais,  até  a  barranca  para  dar  mais 
sustentação. Vereador Mauro pergunta ao Secretário por estes pontilhões e pontes 
não  foram feitos  com vão  livres,  mas  foram feitos  com cano  de  bueiro,  e  cita  o 
exemplo  da  cidade  vizinha  de  Gramado  Xavier,  por  que  com  essas  mudanças 
climáticas, quando não é seca é enxurrada, por que não optaram por vão livre. O 
Secretário responde que o padrão de projetos de pontilhões são com tubo, e ponte 
com vão livre. Secretário reafirma que não está correta a afirmação sobre o pontilhão 
da Linha Ricard falado aqui na sessão da semana passada, entre outras discussões. E 
o outro pontilhão quebrado quem vai reconstruir é a empresa com recursos próprios, 
diz o Secretário da Fazenda, o vereador Alexandre falou que uma chuva de cento e 
vinte milimetro não aguenta,  e pergunta onde está a fiscalização destas pontes,  o 
Secretário  fala  que  obras  da  defesa  civil,  todas  elas  tem cinco  anos  de  garantia, 
quando o problema for de engenharia ou estrutural, e fala que a empresa com certeza 
irá reconstruir, vereador Alexandre pergunta do pontilhão da Vila Nova do Cledir, e o 
Secretário  responde que não deu dano nenhum no pontilhão,  vereador  Alexandre 
pergunta se não rachou, o secretário fala que não, vereador Alexandre pergunta se as 
pessoas da comunidade estão mentindo também, e o Secretário falou que esteve nos 
pontilhões, entre outras discussões, vereadora Daniela pergunta ao secretário se ele 
tem nome das comunidades que vão receber esses dez pontilhões que estão faltando, 
secretário responde que não tem agora mas pode providenciar para a próxima sessão, 
e são duas pontes e oito pontilhões para serem reconstruídos, uma ponte é a do 
Passo da Lage e a outra ponte é a da Cascata, vereador Mauro faz uma sugestão já 
que sabendo que nossos riachos são de corredeira, e são cercados por vegetação, 
árvores, para evitar problema, por que não é feito de vão livre,  para evitar este tipo de 
problema, e fala que todos sabem que amanhã ou depois numa chuva de cento e 
trinta milímetros deu problema e se vem uma chuva de quatrocentos  ou quinhentos 
milímetros como na enchente de maio vão ficar todos novamente sem pontilhão, e ter 
que  correr  atrás  de  recurso  de  novo  da  defesa  civil,  e  as  comunidades  ficarem 
isoladas novamente, o Secretário fala que estes dez que não foi feito ainda não tem 
como modificar, pois são projetos prontos, mas no futuro de repente se for permitido 
podem  sim  tentar  fazer,  e  fala  que  o  segundo  assunto  que  ouviu  do  vereador 
Alexandre e Valdemir Nolli, irregularidade na obra do parque, disse que esteve lá e 
também disse que os dois estão convidados para quinta-feira as dezesseis horas para 
ir  no parque também com a imprensa e fala que quer afirmar aqui que não existe 
irregularidade nenhuma na obra do parque, que está afirmando como secretário da 
fazenda, e convida os vereadores, quem quiser e poder se fazer presente, Secretário 
fala que escutou também direcionamento de empresa para a obra do parque, e fala 
que a obra do parque é no valor de quinhentos mil  reais, do Senador Luiz Carlos 
Heinze, e fala sobre o pregão eletrônico, onde pode participar empresas de todo país, 
não somente de Barros Cassal e região, assim como vai ser feita a próxima licitação 
da defesa civil,  o vereador Valdemir pergunta ao Secretário se ele acha certo, um 
recurso de quinhentos mil reais, fazerem um galpão novo em cima de uma estrutura 



velha, de mais de sessenta anos, Secretário fala ao vereador Valdemir que o piso foi 
feito  de treze centímetros como esta no projeto,  vereador  Valdemir  fala  que pode 
comprometer a obra de cima o piso velho por baixo, e fala que é por isso que as 
coisas não funcionam em Barros, por as coisas estão erradas e tem gente achando 
que está certa, fala que quem paga é as pessoas do município, Secretário fala que a 
obra está de acordo com o projeto, vereador Valde pergunta ao secretário por que não 
fizeram a obra em outro local, por que em cima do piso velho, se não é obra da defesa 
civil, é recurso, fala que fizeram em cima por que ali sobrou cem, duzentos mil reais do 
piso, e pergunta para onde vai  este dinheiro,  o Secretário fala que o que está no 
projeto está lá. O vereador Alexandre pergunta que desde dois mil e dezesseis quais 
foram as empresas que mais prestaram serviços ao município até hoje, de construção, 
Secretário fala que não vai dizer o que não sabe, fala para pedir por requerimento que 
ele  lhe  encaminha,  que  pega  no  setor  de  licitações  e  encaminha  entre  outras 
discussões. Vereador Alexandre fala que sabendo do dano estrutural já param a obra, 
secretário  fala  ao  vereador  Alexandre  que  ele  comentou  aqui  que  o  setor  de 
pagamentos que o setor tem muito o que conversar referente aos pagamentos do 
pontilhão  do  Arroio  Marcelino,  Secretário  fala  para  vereador  Alexandre  que  é 
secretário da fazenda desde dois mil e dezessete, e quer afirmar que encaminha no 
momento que o vereador pedir, os pagamentos das obras do Arroio Marcelino foram 
todos  eles  feitos  com  atestados  dos  engenheiros  da  empresa  e  engenheiro  da 
prefeitura,  então a Secretaria  da fazenda não fez pagamento irregular  algum, que 
fazem o pagamento mediante a medição e o atestado de engenharia da empresa e do 
município, vereador Alexandre pergunta ao secretário quando foi notificada a obra do 
Marcelino, Secretário responde que teve duas notificações para a empresa, onde a 
notificação juridicamente, pede a reconstrução do pontilhão, dia três do seis de dois 
mil  e  vinte e cinco,  neste documento foi  tomado dentro da legislação as medidas 
cabíveis, da o prazo para a empresa se manifestar e já se pede de acordo com a 
legislação,  agradece  e  encerra.  A  Presidente  coloca  a  MOÇÃO  DE  APLAUSOS 
Nº002/2025, Moção de Aplausos e congratulações ao 1º Tenente da Brigada Militar, 
policial  aposentado Sr.  Juarez  Padilha  da Silveira,  pelos  33 anos de dedicação à 
Polícia Mailitar no Município de Barros Cassal/RS em votação: Quem for favorável 
permaneça  como  esta,  quem  for  contrário  que  se  manifeste,  declara  a  mesma 
aprovada. A vereadora Daniela devolve para a casa o pedido de vistas do PROJETO 
DE LEI DO PODER LEGISLATIVO DE Nº004 DE 22 DE MAIO DE 2025. Após, passa 
para as explicações pessoais pelo tempo de até cinco minutos, e o primeiro a fazer 
uso da tribuna é o vereador Mauro Heitor da Silveira, que faz suas saudações, fala 
sobre o projeto da fonoaudióloga, contrato venceu no dia trinta, e fala recebeu muitas 
perguntas por que o projeto não havia sido lido ou votado, e fala que o projeto chegou 
aqui  na  sexta-feira  passada  e  não  é  nada  que  tenha   haver  com  a  Câmara  de 
Vereadores, fala que ele e os vereadores Valdemir e Alexandre estiveram lá no centro 
clinico procurando a profissional Rose, e que o contrato dela vencia dia trinta de maio, 
fala que tentaram antecipar para que este projeto viesse o quanto antes para esta 
casa, para que os pacientes não ficassem sem atendimento, mas infelizmente, não 
sabe o motivo, o projeto veio só está semana, e fala que é só um esclarecimento, fala 
também que semana passada saiu uma reportagem no G UM, onde no Brasil fala de 
qualidade de vida nos municípios Brasileiros, e a manchete da capa da reportagem 
sobre a cidade de Presidente Lucena, cidade de três mil habitantes, e que ficou em 
sexto lugar no Brasil, de qualidade de vida, e são pesquisados dezenove itens, e fala 
que no brasil tem cinco mil e seiscentos municípios, e foi ver em que lugar Barros 
Cassal  estava,  em  cinco  mil  duzentos  e  dez  na  qualidade  de  vida,  fala  que  os 
vereadores trabalham para melhorar estes números, por isso que cobram, não é nada 



contra ninguém, e fala que quer ver estes números melhorarem, afinal de contas é 
aqui que vivem e criam suas famílias e provavelmente onde passaremos os últimos 
dias de vida, não ficou somente entre os últimos do estado do Rio Grande do Sul de 
qualidade de vida, mas também como últimos do Brasil, fala que é muito preocupante, 
por isso fala que tem que pensar onde vai gastar o dinheiro Público, para que estas 
obras sejam bem feitas, agradece e encerra. O próximo a fazer uso da tribuna é o 
vereador Dario  José  Segatto,  que  faz  suas  saudações,  fala  que  é  bom  que  o 
engenheiro vê o que aconteceu na obra, fala que temos que pensar em crescimento, 
fala que não é engenheiro,  mas dá a ideia sobre as pontes tem que começar na 
barranca do rio, mas viu um ponto positivo, o secretário do Biro, funcionário que tem 
exemplo, o Adão, sete horas da manhã já está trabalhando, e dá os parabéns para 
adão, e fala que outros deveria seguir o exemplo dele, para que o município cresça, 
agradece  e  encerra.  O  próximo  a  falar  é  vereador  Dauri  Antonio  Marques  de 
Oliveira, que faz suas saudações, fala sobre o café colonial do CTG, com a diretora 
Diane, estava excelente, dá os parabéns, fala a respeito dos pontilhões, que escutou 
na  sessão  passada  uns  comentários,  e  se  deslocou  para  saber  o  que  realmente 
estava acontecendo, e no intervalo da semana passada, fala que não é perfeição em 
medições, fala que esteve presente nos pontilhões que estão executados, exceto este 
que foi danificado, pela enchente de oitenta milimetro, que veio a dar problema, fala 
que os outros pontilhões que ele tem todas as medições na mão, fala que também se 
preocupou já que ele também correu atrás de recursos, e a sociedade merece um 
trabalho de qualidade, e eles esperam independentemente do prefeito A ou prefeito B, 
que executem uma obra boa, para que as obras saim de acordo,  que o dinheiro dos 
recursos tem que ser bem aplicado, e uma obra bem feita, fala que a trena não mente, 
fala que as cabeceira da ponte conta também, vale como metro quadrado, então vale 
como ponte, fala que as pessoas do interior precisam muito destas passagens, desses 
pontilhões, e concorda com o vereador Mauro, que se os pontilhões fossem como 
galerias seria bem melhor. Vereador Mauro fala ao vereador Dauri que isso ajudaria a 
evitar problemas futuros, pois nunca sabemos se recursos vem ou não. O vereador 
Dauri já deixa um alerta para o engenheiro para as próximas obras, para de repente 
modificar esses projetos, como disse o vereador Mauro. Vereador Dario pergunta ao 
vereador Dauri, se está certo ferro quatro ponto dois, é o mais fino que existe, para 
segurar água, vereador Dauri responde que na verdade ele se faz por carga, fala que 
no pontilhão que se fez presente estava pedindo ferro doze e pelo o que viu lá não 
está correto, mas se ele duplicou a quantidade de ferro, e fez a mesma caga que ferro  
doze faria, ao invés de colocar uma barra colocar duas, ele está de acordo também, 
agradece e encerra. O próximo a falar é o vereador Alexandre Cardoso de Moreira, 
que faz suas saudações, fala que hoje teve uma discussão, e fala que foi de grande 
valia para a população ver o que acontece nos bastidores, fala que não é de fugir da 
raia,  a  administração  tem o  poder  de  manipular,  muitas  coisas,  fala  que  vai  nas 
pontes, com certeza, mas quer que as pessoas de casa saibam, e quer deixar uma 
pergunta, que por que quando foram na ponte do Marcelino, quando estava sendo 
colocado areia do rio, pedra do rio, não foi chamada a imprensa lá, e não foi imprensa 
nenhuma lá ver, e as coisas aconteceram, como vem acontecendo a vários anos no 
município, e fala da forma que é passada a mensagem para as pessoas, fala que vai 
olhar o ferro que foi colocado nessas pontes, e que muitas coisas vão ser discutidas 
no dia vinte e cinco aqui, fala que vai continuar fiscalizando da mesma forma, e que 
daqui  uns quinze ou vinte dias vai  ter  outra surpresa,  fala  que direcionamento de 
licitação  aconteceu  e  continua  acontecendo  igual,  fala  que  sempre  aconteceu  no 
município, as pessoas estão vendo onde está indo o município hoje, que passaram 
quatro anos sem estrada, maquinário sucateado e ainda o Secretário vem aqui falar de 



seis milhões seiscentos e setenta mil, fala que espera que realmente este dinheiro vá 
para uma prestação de serviço, para a população, não para o cafezinho, fala que não 
adianta  fazer  pressão,  o  que ele  pensa não vai  mudar,  e  a  opinião  pública,  sem 
estradas, as pontes mal feitas e assim vai, fala que vai chegar um momento que a 
corda vai estourar, fala que não vai baixar a guarda nunca, e que gostaria de levar a 
imprensa naquela  ponte e  mostrar  para a  população também, e  na ponte que foi 
quebrada no meio, que na forma de pensar dele que ponte não é aterro, faz convite 
especial para grande festa da comunidade da linha são Pedro, dia vinte e nove de 
junho, e convida a todos para se fazer presente lá, e fala mais uma vez que é a pedra 
no sapato da administração, agradece e encerra. O próximo a falar na tribuna é o 
vereador Valdemir Nolli, que faz suas saudações, fala que o momento de debates é 
muito importante, fala que parece estão todos contra para a população, fala que foram 
lá e presenciaram e relataram para o grupo, onde viram todas as irregularidades, no 
parque, sem falar no roubo das madeiras,  e ficou por isso mesmo, ninguém falou 
nada, e o Senhor secretário não veio falar nada, fala que fica triste e que vai continuar 
cobrando sim, e vê o secretário defendendo as irregularidades no município, fala que 
não é nada pessoal contra a pessoa, e que tem muito respeito pela família Moraes, 
que tem muito respeito pela família Sbardelotto, divergências e diferença de ideias tem 
que questionar sim, fala para o Secretário Edinho que fica triste, e fala que não é nada 
pessoal, e fala que os próprios companheiros do Edinho falaram para a população que 
Edinho não faria parte do governo para fazer uns votos, e hoje o Secretário vim aqui e 
representar o seu partido , e fala que ele é de coragem, defender estas empresas com 
um trabalho mal feito, péssimo serviço, e aceita isto, como secretário da Fazenda e 
coordenador da defesa civil,  ou defende muito o partido ou tem parte nas rendas, 
nesses  salários,  nesses  pagamentos,  fala  que  dia  vinte  e  cinco  tem  um  debate 
importante e fala que viu coisas boas que o Secretário falou aqui, da parte que vão 
reconstruir a ponte, fala para ver o empenho do Secretário de Obras trabalhando no 
sábado, trabalhando domingo, fala que está acontecendo o empenho dos operadores 
e dos motoristas, fala que a função do vereador é fiscalizar e cobrar, fala que cada 
pessoa defende o que acha que é certo, agradece e encerra. A presidente Aparecida 
passa a Presidência ao vereador Valdemir Nolli para que possa fazer uso da tribuna. 
O presidente Valdemir passa a palavra a  vereadora Aparecida de Fatima Neves 
Pereira, que faz suas saudações, parabeniza o trabalho de todos os vereadores, por 
acha  que  o  papel  que  estão  fazendo  aqui  na  Câmara  de  fiscalizar  está  dando 
resultado, por hoje teve a notícia que a empresa foi notificada, e as obras vão ser 
feitas, fala que estão atrás de recursos, para a Agricultura e para a Saúde, e essa 
moto niveladora que muito vai ajudar, dá parabéns ao  Secretário Ivonir pelo trabalho 
que vem realizando, fala que estão trabalhando e buscando recurso para o município, 
e fala que a discussão é sadia, é boa e quem ganha com isso é a população, por que 
é  esse  o  papel  do  Secretário,  papel  do  Executivo  é  esse,  e  esse  é  o  papel  do 
Legislativo, trabalhar juntos, fala que os projetos da defesa civil vem padrão, mas que 
para nosso município não cabe, que é uma região que tem muitas chuvas, não é igual 
a região de cima, fala em fazer um projeto que aguente, fala que é bom que tem cinco 
anos,  e  que  o  município  não  vai  ter  que  arcar  com  as  despesas,  e  fala  que  a 
população cobra muito, vai ser feita a Audiência Pública, que a população também 
participa,  fala  que na hora  do voto  tem que ver  quais  as  pessoas que ajudam o 
município, faz convite para abertura do maior programa do estado do Rio Grande do 
Sul, que acontece agora quarta-feira dia onze, no CTG Marciano Brum em Soledade, 
que é o Programa Terra Forte, onde Barros Cassal vai ser beneficiado com um trator, 
e vão ser beneficiados produtores rurais,  o lançamento é da secretaria SDR e do 
Secretário Vilson Covatti,  e fala que amanhã vai  estar presente juntamente com o 



vereador Mauro, o Prefeito e Secretário de Agricultura, em Porto Alegre no lançamento 
deste programa, fala que é um Programa excelente para a recuperação do solo, fala 
que a renda do município vem da agricultura, que a única empresa que o município 
tem,  agradece  e  encerra.  O  presidente  Valdemir  Nolli  devolve  a  presidência  a 
vereadora  Aparecida.  O próximo a  usar  a  tribuna é  a  vereadora  Daniela  Marlise 
Rodrigues da Silva de Oliveira, que faz suas saudações, fala que não conseguiu 
visitar as pontes, e quer saber quando vai reiniciar estas obras, por que se preocupa 
com os aluno, e não só com os alunos mas também com toda comunidade, fala que 
fica feliz que não vai ser tirado nenhum valor, nenhum recurso do município, que a 
empresa vai arcar com suas responsabilidades, e vai fazer então aquela obra, fala um 
pouco sobre o vale alimentação, que acabaram recebendo um valor a mais, no mês de 
maio, não foi muito, mas ficaram felizes, fala que foi quarenta e seis reais de aumento, 
fala que está longe do desejável, pensa futuramente não só o vale alimentação melhor 
mas também os salários melhores,  vereador Mauro fala que esperavam trezentos, 
vereadora Daniela fala que compartilhou nas redes sociais, e teve vários comentários, 
fala que mesmo que seja pouco tem que ser valorizado, parabeniza o Joviano pela 
iniciativa,  e  que ele  volte  o  olhar  para os auxiliares de serviços gerais,  para toda 
aquela classe que estão com os salários abaixo da média, os professores também, e 
os diretores das escola, mesmo com processo seletivo, estão com dificuldade para 
conseguir  pessoas  para  assumir  esta  responsabilidade,  hoje  um  diretor  ganha  a 
mesma coisa que um professor, fala da responsabilidade de estar lá lidando com as 
verbas, lidando com os pais e com os alunos, que é favorável para ter um reajuste, 
fala que quando era diretora da Carinha de Anjo ganhava sessenta e oito reais para 
ser diretora, e fala que acha que nem tem cabimento uma coisa assim, parabeniza a 
EMEI  Mônica  pelo  café  colonial,  parabeniza  toda  equipe  em  nome  da  Diane, 
parabeniza  a  comunidade  do  Engenho  Velho  pela  festa,  e  convida  para  festa  na 
comunidade de Boa Vista dia quinze de julho, agradece e encerra. O próximo a falar é 
vereador Vilson Carlesso, que faz suas saudações, fala que como já foi falado aqui 
pelo vice-prefeito sobre as emendas do Deputado Heitor, fala que só tem a agradecer 
a ele e agradecer a população que acreditou no último pleito nacional, por ele ser o 
único deputado federal  do quarenta,  e Elton Weber o único deputado estadual  do 
quarenta, fala que toda a emenda que ele colocou no município é por que confia no 
quarenta aqui, agradece o ex-prefeito Nei, a todos participantes que foram candidatos 
do quarenta, fala que é muito grato ao deputado, fala que a população tem que avaliar 
no pleito nacional, quem olha pelo município, fala que esta ai o resultado de cada 
vereador  cada prefeito,  que vai  atrás das emenda parlamentar,  para melhorias do 
município, parabeniza o Biro que vai receber esta patrola, a Secretária de Saúde por 
esse dinheiro que vai vim, fala que ele e o Dauri ficaram três anos a frente da pasta,  
não vê que foram tão mal,  por que a votação deles somou, e o prefeito que eles 
apoiaram venceu a eleição e fala que quem julgou foi o povo achou que eles tinham 
crédito para seguir em frente, fala que pessoas sem noção e sem participar da política 
fazem  críticas  não  construtivas  para  quem  está  na  política,  que  torce  pela 
administração que está ai, fala que falando a verdade, as coisas melhoram e seguem 
em frente, agradece e encerra. O próximo a falar é o vereador  Romeu Lopes de 
Oliveira, que faz suas saudações, fala que ouvia atentamente a discussão, e diz que 
política é assim, tem que ser discutido, fala que fica feliz quando consegue com os 
deputados, as verbas para os municípios, dá parabéns ao PSB, e quer dizer que o 
deputado dele Alceu Moreira, que defende a agricultura, o agricultor e os granjeiros, 
fala que ele mandou pouquinho, mas que já mandou várias vezes, e que agora está 
chegando uma verba para a secretária de obra o Biro-Biro, do deputado Alceu Moreira 
de  duzentos  mil  reais,  agradece  e  encerra.  A  presidente  Aparecida declara 



encerrada a presente sessão às vinte horas e quarenta e quatro minutos. Sala das 
sessões, 09 de junho de 2025. Lavrada a presente ata, que depois de aprovada, será 
assinada pelo presidente e secretário. Digo que nem tudo que foi falado aqui, está 
constato em ata, mas que ficará gravado para qualquer esclarecimento. Ana Paula dos 
Santos Silva, Assessora Legislativa.


